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Toda a correspondência do 
Mercúrio deve ser enviada á 
«Caixa Postal, 398 ou á nossa 
redacção, rua de S. Bento, 26, 
S. Paulo. 

— A edição do presente nu- 
mero é de 60.000 exemplares, 
que serão distribuídos gratui- 
tamente por todo o Estado. 

— Enviaremos gratuitamente 
«O MercurioT> a todas as pes- 
soas que enviarem o seu ende- 
reço a nossa Caixa Postal, 398. 

— <iO Mercúrio* é publicado 
no dia 15 de cada mez. 

— Toda a collaboração que 
nos fôr enviada deve ser escri- 
pta de um lado só do papel. 

O «Mercúrio» só é enviado 
regularmente a quem nos sol- 
licitar a remessa, enviando-nos 
o seu endereço.  

0 MEEGURIO 
Augmentamos no presente 

numero a nossa edição para 

60.000 exemplares 
E' pois o «.Mercúrio* actual- 

mente o jornal de maior tira- 
gem do Brazil. Nenhuma publi- 
cação nacional, seja de distri- 
buição gratuita, seja de venda 
avulsa, attingiu até hoje tal 
edição. E quem se quizer con- 
vencer da verdade da nossa 
tiragem pode averigual-a indo 
á typographia Hennies Irmãos, 
á rua do Riachuelo, desde o dia 
12 de cada mez ou então á 
nossa redacção do dia 15 ao dia 
20 de cada mez. Na presente 
edição figura mais um annun- 
ciante. E' a conhecida firma L. 
Queiroz & C.a, entabelecida nes- 
ta praça, com a Drogaria Ame- 
ricana, á rua Direita, 20 B. O 
pharmaceutico L. Queiroz, che- 
fe da dita firma e abalisado 
professor da Escola de Pharma- 
cia, é um industrial operoso e 
com o espirito educado á mo- 
derna, comprehendendo o valor 
real de uma propaganda bem 
feita. Para os artigos que elle 
hoje annuncia e que são todos 
optimos, chamamos a attenção 
dos nossos leitores. 

Dóe? Gelol! 

A PÁTRIA 
A pátria não é ninguém: são 

todos, e cada qual tem no seio 
delia o mesmo direito á vida, á 
palavra, á associação. 

A pátria não é um systema, 
nem um monopólio, nem uma 
fôrma de governo; é o céu, o 
sol, o povo, a tradição, a cons- 
ciência, o lar, o berço dos filhos 
e o túmulo dos antepassados, a 
communhão da lei, da liagua 
e da liberdade. 

Os que a servem são os que 
não invejam, os que não infa- 
mam, os que não sublevam, os 
que não desalentam, os que não 
emmudecem, os que não aco- 
bardam, mas resistem, mas es- 
forçam, mas pacificam, mas dis- 
cutem, mas praticam a justiça, 
a   admiração e o enthusiasmo. 

Porque todos os sentimentos 
grandes são benignos e residem 
originariamente no amor. 

No próprio patriotismo arma- 
do, o mais difficil da vocação, 
a sua dignidade não está no 
matar, mas no morrer. 

A guerra legitimamente não 
pôde ser o extermínio nem a 
ambição : ó simplesmente a de- 
fesa. 

Além desses limites, seria um 
flagello bárbaro, que o patrio- 
tismo repudia. 

RUY BARBOSA. 

^ Scefta \tvtvKia ^ 

Eram três horas da tarde. 
Margarida   appareceu  vestida   ao 

seu marido, para sair. 
— Vamos lá, Lui« ? 
— Vamos... 
E pegando no chapéu, e mettendo 

os charutos na algibeira, continuou 
muito amável, com muito bom 
humor. 

— Onde queres ir ? 
Vamos por ahi... Está um dia lin- 

díssimo, e não viemos para o cam- 
po para estarmos mettidos em casa. 

— Vamos até á Luz ? ... pela azi- 
nhaga, hein ? 

— Que mania ! levares-me sempre 
pelas azinhagas !... 

O bom humor de Luiz começou 
a azedar. Deu o braço á sua mu- 
lher e iam para sair quando entrou 
na sala a cosinheira, a única creada 
que tinham levado com sigo para o 
campo. 

— Vai sair, minha senhora ? En- 
tão o que ha de ser o jantar ? 

•- Ora essa ! o costume, não tens 
lá a carne ? 

— A senhora mandou vir só pela 
manhã meio arratel, fez-se beef, o 
que lá ha é só um osso e umas 
pelles. 

— Então não temos que jantar, 
hein ? perguntou com certo tom de 
censura Luiz. 

— Pois eu, agora é que não vou 
tratar disso, arranja-te como pude- 
res, respondeu enfastiada Margari- 
da á cosinheira. 

— Mas, senhora... 
— Bonito! Bôa dona de casa, o 

que quer é passeiar, e a respeito de 
cuidar no jantar... 

— Não comeces tu... Eu não pre- 
ciso de lições. 

— Sim, mas eu ê que preciso de 
jantar, e por isso vou buscar de 
comer. 

E pondo o chapéu na cabeça, Luiz 
sahiu de casa zangado. 

Na rua o seu máu humor subiu de 
ponto: os açougues estavam todos 
fechados, não achou carne em parte 
nenhuma. 

Dalli a meia hora, Luiz voltou á 
casa com um enorme pato, morto 
nesse momento, que lhe custara seis 
tostões. 

— Aqui estão as economias, res- 
mungou elle ao entrar, para poupar 
sete vinténs em carne, gasta-se seis 
tostões num pato. 

— Um pato a estas horas! Cre- 
do ! gritou a cosinheira. E demais 
a mais por depennar! A que horas 
vai deitar isto! 

— Como os patos não costumam 
andar depennados, a passeiar pelo 
meio da rua, não tive remédio se- 
não compral-o com pennas. 

— E estes animaes que têm sete 
camadas de pennas, vociferou a co- 
sinheira, sentando-se no chão. E co- 
meçou a arrancar sem nenhum sen- 
timento, as pennas do pato. 

— Ajuda tu alli, menina! disse 
Luiz á sua mulher. 

— Eu ? espera por essa. Demais 
a mais diz a Rosa, que os patos 
têm sete camadas de pennas. 

— Então também eu as devo ter... 
porque fui bem pato em trazer para 
casa... 

— E em casar commigo, ande, 
diga ! Adivinho perfeitamente o seu 
pensamento... 

Os dois olharam-se ameaçadores 
e calaram-se. 

Houve uma pausa. 
— Bem ! Até logo, Rosa! disse 

Margarida dispondo-se para sair. 
Vamos, que já não é cedo. 

— Nada, eu não saio daqui sem 
vêr o pato depennado. 

— Então depenna-o tu. 
E Margarida, de vestido pompa- 

dour, e vistosa, Nini cheia de espi- 
gas, sentou-se furiosa num banco 
de cosinha. 

Luiz descalçou a luva, sentou-se 
noutro banco, e debruçando-se para 
o pato começou a depennar-lhe as 
azas com uma anciã, como si o pato 
fosse sua mulher. 

O chão estava já todo cheio de 
pennas: no ar andavam pennugens 
que se mettiam pela bocca, e que 
se espreguiçavam, pelo vestido de 
Margarida, e os dois não diziam 
palavra. 

Só de vez em quando Rosa que- 
brava o silencio exclamando : 

— Eia! Já aqui estão pennas que 
enchiam um colchão. 

O pé de Margarida agitava-se con- 
vulsamente, nas grandes raivas con- 
centradas : e o pato deixava parte 
da pelle nas pennas que lhe arran- 
cava Luiz 

Por fim depennou-se o pato. 
— Bom, agora vamos lá si que- 

res ? disse Luiz pondo-se de pé e 
sacudindo as calças. 

— Agora quero vêl-o chamuscar, 
tornou Margarida irônica. 

Luiz mordeu os beiços e esperou. 
Fez a fogueira com a prosa duns 

jornaes quaesquer, e Margarida en- 
tão concedeu. 

— Vamos embora. 

— Nada, deixa vêl-o abrir, trove- 
jou Luiz fulo de raiva. 

Margarida sentou-se outra vez no 
banco, com uma resignação inso- 
lente. 

Rosa arregaçou as mangas e met- 
teu as mãos no interior do pato. 

Tirou-as cheias de sangue e de 
entranhas. 

— Deixa vêr as entranhas. .. dis- 
se Luiz. 

— Queres fazer-lhe autópsia ? per- 
guntou sarcástica Margarida. 

— Quero: quero vêr se o pato 
era casado... 

— Para dares os parabéns á viu- 
va ? disse descaradamente Marga- 
rida. 

— Como conhece o senhor isso ? 
perguntou saloicamente a cosinheira. 

•-■ Pelas entranhas... Se estive- 
rem raladas, era casado com certe- 
za, respondeu Luiz triumphant.inen- 
te, olhando para sua mulher que 
mordia os beiços. 

O pato estava arranjado. 
— Agora estou ás tuas ordens, 

disse por fim Luiz á sua mulher. 
— Tem paciência filho, respondeu 

ella com fingida humildade, quero 
vêr pôl-o ao lume. 

Luiz calou-se mas tomou logo o 
seu partido; e quando depois de 
Rosa pôr o pato ao lume, sua mu- 
lher lhe ia dar o braço para sair. 

— Nada, filhinha, agora quero 
vêl-o assado. 

O vulcão rebentou. Dum lado a 
outro chovei^m impropérios, e por 
fim iam já ambos para sair, mas 
um para cada lado ; ella para a casa 
de sua mãe, elle procurar o seu ad- 
vogado para tratar da separação. 

Quando estavam já á porta. Rosa 
gritou : 

— Está assado. 
E tirou o pato do lume. 
Os dois voltaram-se machinalmen- 

te. O pato enchia a casa de perfu- 
mes deliciosos. Luiz approximou-se 
delle : 

— Está bem bonito... 
— E' um bello pato, murmurou 

Margarida um pouco desarmada. 
— Dá cá uma faca, pediu Luiz a 

Rosa. 
E cortou uma aza. 
- E voltando-se para sua mulher: 

— Ora prova. . . 
Margarida não teve animo de re- 

cusar. 
— Dá cá um talher, gritou para 

Rosa. 
E sentou-se á mesa. 
— Magnífico ! disse ella com a 

bocca cheia. 
E voltando-se para o seu marido, 

perguntou com certa meiguice : 
— Quanto custou ? 
— Seis tostões. 
— Não foi caro. .. 
Elle ficou radiante e acerescentou: 
— Bem empregado dinheiro... No 

fim de tudo antes nisto... 
— Do que na botica, concluiu sen- 

tenciosamente Rosa. 
— E que nos tribunaes. 
E os dois apertaram ternamente 

as mãos por debaixo da mesa da 
cosinha. . . 

GERVASIO LOBATO. 

Parle da edição d'0 MER- 
CÚRIO é sempre enviada a 
novos endereoçs. Quem quizer 
porém receber sempre o nos- 
so jornal, deverá enviar-nos o 
seu endereço e pedido de re- 
messa, pois do conlrario só 
receberá um numero. 

Um prêmio d'0 "Mercúrio,, 

Na sua faina de agradar aos 
seus leitores O Mercúrio no 
presente numero, oíferece-lhes 
um coupon gratuito (vide 2.a 

pagina), que dá direito a um 
pacote de adubo polysú, que é 
bastante para adubar dez ou 
doze vasos de flores. O Adubo 
polysú dá um crescimento rá- 
pido á planta, cuja floração se 
torna explendida de matizes e 
de dimensões. 

Si quereis ter flores que cau- 
sarão inveja aos vossos amigos, 
não tendes mais que cortar o 
referido coupon e enviai-o em 
um enveloppe aberto, que paga 
apenas no Correio 20 reis de 
selJo, a L. Queiroz & C.a, rua 
Direita, 10 B S. Paulo. 

Pela volta do correio recebe- 
reis um pacote de Adubo po- 
lysú, grátis e suficiente para 
adubar todos os vasos de flores 
que tendes em vossa casa. 

Á opinião dos médicos... 
... é variável sobre diversos 

assumptos e dizem sempre que 
não ha dois médicos de accordo! 
Isto porém não é exacto, pois 
a maioria da classe medica está 
de accordo em que o aOelob é 
um medicamento heróico que 
cura toda e qualquer dôr. Re- 
ceitam o «.Qeloh as seguintes 
notabilidades médicas do Rio e 
S. Paulo : — Dr. Alves Lima, 
Dr. Rubião Meira, Dr. Cesidio 
da Gama e Silva, Dr. Mello Oli- 
veira, Dr. Thomaz de Aquino, 
Dr. João Pedro da Veiga, Dr. J. 
Domingues Lopes, Dr. D. Ja- 
guaribe, Dr. A. de Campos Sal- 
les, Dr. Corte Real, Dr. Xavier 
da Silveira, Dr. Soares do Couto, 
Dr. R. Mourão, Dr. Orencio Vi- 
digal, Dr. Antônio de Siqueira, 
Dr. Oliveira Andrade, Dr. Amé- 
rico Braziliense, Dr. Ayres Net- 
to, Dr. Fadigas de Souza, Dr. 
Alfredo de Castro, Dr. Oscar 
Brandi, Dr. Joaquim Maria Cor- 
rêa, Dr. Archer de Castilho, Dr. 
Evaristo Bacellar, Dr. Carlos P. 
de Castro. 
«E' portanto uma pleiade bri- 

lhante de médicos que affirma 
afe optimas qualidades analgé- 
sicas do Qelol! 

Ecos do "Gelol" 
, '■ Temos publicado no Mercúrio, 
quantidade innumeravel de at- 
testados de curas extraordiná- 
rias, realisadas pelo «.Oeloh, o 
admirável balsamo que cura 
qualquer dôr. Diariamente re- 
cebemos nova quantidade de 
attestados que iremos publican- 
do paulatinamente. 

— Escreve-nos o habilissimo 
photographo sr. João M. de Bar- 
res, photo-chimico, residente 
nesta Capital, á rua 21 de Abril, 
8 (Braz): — « Não posso deixar 
de felicitar-me pelo feliz mo- 
mento que me lembrei do vosso 
importante preparado «Qeloh. 
Tendo sido accomettido de hor- 
ríveis dores nevrálgicas que me 
faziam desesperar, já havia per- 
dido a esperança de restabele- 
cer-me, apezar de todos os re- 
médios que empreguei, quando 
fiz uso do Oelol e dentro de 
poucos minutos estava sem a me- 
nor dôr ! » 

— Escreve-nos o distinetissi- 
mo medico Dr. Henrique de Sá, 
da Academia de Medicina do 
Rio, uma das glorias da Medi- 
cina Nacional, residente á rua 
Conde de Bomfim, 16 B, que o 
Oelol é um remédio sem rival 
e que o receita diariamente, sem- 
pre com suecesso ! 

— O talentoso e acatado cli- 
nico Dr. Carlos P. de Castro, 
desta Capital, receita o Oelol. 

—O reputado clinico Dr. Oscar 
Brandi, da Santa Casa de Mise- 
ricórdia de S. Paulo, empregou 
o Oelol, com suecesso em sua 
clinica e receita-o d'ora avante 
para qualquer dôr rheumatica 
ou nevrálgica. 

VARIEDADES 
Ladrões engraçados — O alcoolismo — 

Um príncipe e uma actriz. — 
Horacm-mulher 

A imprensa de Londres publicou 
uma serie de roubos engenhosos 
que tem sido ultimamente pratica- 
dos em algumas capitães da Europa. 

Eis alguns delles que são interes- 
santíssimos : 

« Na capital britannica uma qua- 
drilha de gatunos observou que uma 
das mais ricas joalherias da city 
fechava sempre as suas portas ás 9 
horas da noite, retirando-se em se- 
guida o seu proprietário e empre- 
gados para as casas onde residiam. 

Os ladrões observaram com pa- 
ciente   firmeza   durante   mezes  in- 

teiros os hábitos de vida e o modo 
de vestir do pessoal do armazém 
de jóias. 

Uma noite tempestuosa e fria, o 
dono da casa mandou fechar as portas 
mais cedo, comprehendendo que com 
tal tempo não teria freguezes, reti- 
rando-se para sua residência, sendo 
imitado pelos seus empregados. 

Os ladrões habilmente vestidos co- 
mo os que trabalhavam na joalheria, 
imitando os seus gestos e maneiras, 
abriram com chaves falsas as portas, 
illuminaram audaciosamente as vi- 
trines e puzeram-se a esperar a fre- 
guezia. 

Essa, já se sabe não se fez es- 
perar... era o restante da quadrilha, 
um grande numero ainda, que, de- 
centemente vestida, ia e vinha, a en- 
trar e a sahir, no afan das compras. 

A policia, essa admirável policia 
de Londres, tão applaudida sempre, 
de nada desconfiava e os guardas 
por lá estavam espalhados pela rua, 
muitos dos quaes a cubiçar mesmo 
aquella riqueza dos mostradores, on- 
de se lia em grandes letreiros : «Li- 
quidação incomparavel para reforma 
do stock — Esplendida oceasião ! — 
Grandes abatimentos sobre os pre- 
ços marcados!» 

A's H horas da noite o pseudo 
proprietário fechou o estabeleci- 
mento, tendo a sua empreitada obtido 
o mais completo êxito. O roubo fora 
calculado em 12.000 libras sterlinas 
e os ladrões conseguiram atravessar 
o canal da Mancha antes que as 
auetoridades sahissem em sua perse- 
guição. 

O povo suisso é um pov,o pratico 
e   sábio, humanitário  e inielligente. 

A câmara legislativa do cantão de 
Vaud approvou por unanimidade 
uma lei que estabelece que todos os 
bêbados serão internados em um 
estabelecimento especial, onde serão 
submettidos a um tratamento clinico 
contra o seu vicio. 

Durante o tempo da cura serão 
considerados como loucos e a deten- 
ção será considerada como castigo. 

A câmara tomou tal providencia 
em seguida ao parecer emittido por 
vários especialistas que consideram 
a embriaguez  um  caso pathologico. 

Não resta a menor duvida que 
seja uma moléstia, cujas causas são 
externas. Primeiro o homem bebe, 
por gostar, um pouco, que lhe não 
faça mal. Depois a sede obriga-o a 
beber cada vez mais até que o vicio 
domina-o em toda a sua plenitude. 

Influe muito para esse resultado 
a deficiência da educação. 

Muitos homens illustradissimos en- 
tregam-se a esse vicio — é que elles 
procuram illustrar-se sem procurar 
educar-se. Têm a intelligencia aberta 
e illu minada, mas têm a consciência 
embotada e não vêm que a parte 
moral soffre com o vicio. 

O ebriacomio de Vaud muito bom 
serviço prestará á humanidade, não 
que haja na Suissa muitos bêbados, 
não. 

Os bêbados naquella republica mo- 
delo não são na proporção de um 
por mil habitantes. 

O exemplo será seguido por outros 
paizes e teremos Institutos contra a 
embriaguez em toda a parte, como 
temos jà os institutos Pasteur. 

Os legisladores, em suas leis ainda 
hão de equiparar os bêbados aos hy- 
drophobos, do mesmo modo que os 
homens práticos do cantão de Vand 
já os compararam aos maníacos. 

Tem sido objecto de longos com- 
mentarios por parte da imprensa, a 
partida do príncipe Albrecht de Ho- 
henzollern para a África. O príncipe 
Albrecht acaba de deixar o seu no- 
me ligado a um romance, cujo fim 
ainda não conhecemos. 

Albrecht fez o que poude para es- 
posar Maria Solzer, uma simples ar- 
tista. Foi-se agora a sua ultima ten- 
tativa ! 

Maria Solzer não era nobre, não 
possuía o von no nome, não podendo, 
portanto, ser esposa de um príncipe. 

Mas Albrecht tentou fazer desap- 
parecer esse obstáculo lançando mão 
de um plano que, apesar de bem 
pensado, não foi bem suecedido. 

Fez elle, por intermédio de outras 
pessoas, apparecer nos jornaes um 
annuncio offerecendo 40.000 marcos 
ao nobre que desposasse certa moça 
e que se prestasse a conservar a 
posição de esposo durante meia hora. 

Não faltou quem se apresentasse. 
Um austríaco, Freiherr von Lieben- 
berg, foi quem obteve a mão da moça 
annunciada, Maria Solzer. Casando- 
se Maria Solzer com um nobre, pas- 
saria ella a ser nobre; desfeito o 
casamento, estava ella em condições 
de esposar o príncipe. 

O plano chegou a ser executado 
até ao casamento, que até hoje não 
foi desfeito. Dahi não passou! 

Neste ponto surge o kaiser, furioso 
com o caso, ordenando a immediata 
partida do príncipe para a África, 
onde irá commandar as forças alle- 
mans, numa das colônias. 

O sr. von Liebenberg ainda não 
recebeu a quantia promettida, porque 
foi esposo por maior espaço de tem- 
po que o estipulado; Solzer perdeu 
o príncipe e perderá o marido; final- 
mente, o heróe da comedia, o prín- 
cipe, este irá curtir a sua paixão ar- 
dente no ardente solo africano! 

O austríaco, talvez o mais preju- 
dicado na questão, intentará processo 
contra Maria Solzer. 

Em França acaba de ser desco- 
berto um novo gênero de conto: 
Eis o caso : sempre que fallecia uma 
pessoa com certos haveres, nego- 
ciante, agricultor, etc, os herdeiros 
recebiam — de Londres, uma carta- 
aviao endereçada ao fallecido Aberta 
ella, verificava-se que era de uma 
companhia de  seguros de Londres. 

«Venho lembrar-vos—escreviam— 
que o ultimo prêmio de vossa apó- 
lice de seguro sobre a vida, ainda 
não foi pago. Sob pena da perda de 
vossos direitos, solicitamos, pela vol- 
ta do correio, nos envieis o prêmio 
semestral, que é de...» 

Naturalmente, os herdeiros, em 
cujas mãos cahia a carta, ignorando 
que o fallecido houvesse feito segu- 
ro, mandavam com satisfação o quan- 
tum reclamado pela companhia. E 
faziam a remessa com o prazer de 
poder annunciar, dias depois que o 
sr. X. havia fallecido e pediam a li- 
quidação da apólice. Geralmente, a 
companhia reclamava 500 francos, 
pois o seguro era de 15 mil francos. 

A policia franceza acaba de apa- 
nhar o fio desta ladroeira, por haver 
apparecido um herdeiro que era 
sério ! 

Esta empresa de contistas estava 
fundada em Londres e tinha agentes 
nas varias cidades da França, Bél- 
gica, etc. 

Em Chicago, Estados Unidos, fez- 
se uma interessante ^descoberta. 

Palleceu a 21 de dezembro o sr. 
Nioolau de Raylan, -—--^rj^''- 
consulado da Rússia. 

Chamados os médicos para o exa- 
me cadaverico, estes pasmaram dean- 
te da descoberta de que o sr. Ni- 
colau de Raylan era uma dama I 

Esta revelação causou grande pas- 
mo na roda em que freqüentava o 
sr. Raylan. 

Os amigos do fallecido secretario 
declaram que elle era um audacioso, 
notável galanteador e que durante 
a guerra de Cuba fez parte do corpo 
de hussards de Chicago, fumava 
muito e bebia.., como um russo. 

O barão Schlippenbach, cônsul da 
Rússia, declarou que Raylan quando 
entrou para o serviço do consulado 
provou ser filho de um almirante ; 
que foi sempre um excellente func- 
cionario e falava e escrevia com a 
maior correcção o írancez, o inglez, 
allemão, polaco e o russo. 

Nunca desconfiou que fosse mu- 
lher, comquanto sua voz tivesse essa 
accentuação, maneiras distinetas 
mãos e pés pequenos, etc 

O mais notável é que Raylan era 
casado e que a viuva protestou con- 
tra a declaração dos médicos. 

O fallecido secretario foi casado 
três vezes : a primeira esposa mor- 
reu; a segunda divorciou-se e a ter- 
ceira ainda vive. Dos três consórcios 
não teve filhos. 

Em Berlim, os tribunaes de jus- 
tiça acabam de registrar mais um 
caso de roubo original. 

A victima foi o sr. Jaskovicks, 
proprietário de uma importante casa 
de bebidas, próximo a uma das es- 
tações da capital alleman, freqüen- 
tada pelos passageiros dos trens que 
alli esperavam a hora da partida 
dos mesmos. 

Uma bella madrugada (o sr. Jasko- 
vicks só chegava á sua casa no mo- 
mento da partida do 1.° trem) appa- 
receu na porta do edifício a seguinte 
inscripção :—fechada por motivo de 
morte repentina do proprietário— 
e lá dentro viam-se muitos homens 
vestidos de luto e que, com ares 
compungidos, tudo abriam e retira- 
vam para um carro postado á porta 
principal. 

Approximando-se a hora da parti- 
da do trem, retiraram-se tristemente 
acabrunhados, tendo-lhe alguns pas- 
sageiros apressados, que lá já se 
achavam para beber e reconfortar-se 
contra o frio berlinense, aberto pas- 
sagem soffrendo com a morte do 
patrão e talvez parente. 

Não tardou muito que, com espan- 
to de todos aquelles que liam o le- 
treiro da porta da casa de bebidas, 
apparecesse em pessoa o próprio sr. 
Jaskovisck, que quasi realmente mor- 
reu ante a ruina de seu estabeleci- 
mento tão prospero. 

Os gatunos lograram fugir a todo 
galope de carruagem para fora de 
Berlim, levando comsigo tudo o que 
de valor encontraram na casa, desde 
as mais caras marcas de bebidas até 
dinheiro e objectos de valor. 



O MERCÚRIO 

UMA LAORIMA 
Ha uma lagrima, sempre, attenta em nossos 

[olhos; 
Branca, pequena, clara, adamantina, pura 
E assim como no mar os traiçoeiros escolhos 
Ella escondida a flor das palpebras procura 

E ahi fica parada; os Íntimos refolhos 
De nossa alma refiecte, e quando uma ventura 
Em riso nos entreabre os olhos com doçura 
Ella, a lagrima, fica a nos tremer dos olhos. 

Tu que és moça e que ris e não sabes da mágoa 
Da vida, tem cuidado, olha essa gotta d'agua 
Si não queres do mundo, achar-te entre os 

[abrolhos. 

Ri, mas ri de vagar que a lagrima traiçoeira 
Talvez por te ver rir, assim, dessa maneira, 
Trema e caia afinal um dia dos teus olhos! 

LDIZ EDMUNDO. 

Novos Attestados 
« Minha mãe estava ha três 

mezes na cama, com as juntas 
inchadas e dolorosas. Friccio- 
nanda o Gelol, duas vezes por 
dia, vi a minha mai completa- 
mente curada em oito dias! 
João Contretras. R. Canindé, 18 
S. Paulo.» 

— O pharmaceutico Ramiro 
de Araújo, com pharmacia em 
S. Paulo, rua S. Caetano, 56, 
empregou o Gelol em um indi- 
víduo, com uma nevralgia do 
rosto, que não lhe permittia abrir 
a bocca e em dez minutos a dór 
cedeu de todo. 

— «Eu não podia dormir, com 
dores fortes de rins e em seis 
dias curei-me com três tubos de 
Gelol. — Gmseppe Molinari, rua 
Carmelitas. — S. Paulo. 

— «Snrs. Figner & Irmãos. 
Peço a VV. SS. que me enviem 
mais 6 tubos de Gelol, que me 
está curando de uma horrível 
dor de peito que até me fazia 
suppor que estivesse tysica. — 
Antonia Ivanckc   Água Branca. 

— No «.Dispensario contra a 
syphilis» desta Capital, os médi- 
cos receitam o Gelol, contra as 
dores nevrálgicas e ósseas da 
syphilis, com explendidos resul- 
tados. 

— O Coronel Aprigio Morei- 
ra de passagem por esta Capi- 
tal, hospede do Hotel Bella Vis- 
ta, com uma   fricção   de   Gelol, 

curou-se de uma tremenda   dor 
de cabeça. 

— Um padre curado de dor 
de ouvidos. — O Revmo. Padre 
Manuel Foyaz, tendo apanhado 
uma influema, tinha dores pelo 
corpo todo e principalmente no 
ouvido. Fazendo uma grande 
fricção de Gelol e applicando no 
ouvido um pedaço de algodão 
embebido em Gelol, curou-se ra- 
pidamente. 

— O dr. Januário Marques, de 
Santos, tendo apanhado uma 
forte dor de pescoço (torcicol- 
lis), num passeio marittimo ao 
Guarujá, com uma só fricção de 
Gelol, ficou radicalmente curado. 

— D. Eponina dos Santos Es- 
teves, de Apparecida do Norte, 
curou-se de uma velha enxaque- 
ca, com o Gelol, em quatro dias. 

— O conhecido leiloeiro Qui- 
rino do Canto, estabelecido á 
rua de S. Bento, nesta Capital, 
curou uma nevralgia lombar (dor 
de cadeiras) com uma fricção 
de Gelol. 

— O Capitão Mories Sarmen- 
to, da Guarda Nacional, acon- 
selhou o Gelol contra as hemor- 
rhoidas, em applicação local e o 
doente sentiu um allivio extre- 
mo. E' de notar que este doen- 
te não podia mais e vacuar, tan- 
tas eram as dores e os puxos 
que sentia! 

— D. Brites Fagundes, tinha 
um braço esquecido, depois de 
uma congestão; curou-se em 
um mez com messagens feitas 
com o Gelol, pelo reputado mas- 
sagista Réné Maitret, que tem 
escriptorio nesta Capital, á rua 
Direita, 20-B. 

— Escrve a exma. sra. D. 
Gertrudes Halambeck, residente 
nesta Capital, á rua de S. Ben- 
to, 8-a: «Illmo, Snr. Dr. Cláu- 
dio de Souza : — Soffrendo eu 
ha dias de uma nevralgia no 
rosto e tendo applicado vários 
medicamentos sem resultado, fui 
aconselhada por uma amiga, que 
experimentasse o magnífico pre- 
parado de V. S.", o Gelol. Re- 
solvida logo fiz uso, applican- 
do-o no lugar da dor, sentindo- 
me logo alliviada. 

— O tenente-coronel Joaquim 
de Oliveira Campos, proprietá- 
rio de uma machina  de   café e 

SULFURAL 
Para preparar exteinporaneameiite   BANHOS   SULFUROSOS 

qne substituem os de POÇOS DE CALDAS 
e, como elles, agradáveis, unctuosos e efficazes em todas as moléstias 
da pelle, Rheumatismos, Anemia,   Chloróse, Escrophulas,  Paralysias, etc. 

O SULFURAL não tem o cheiro desagradável dos outros banhos 
sulfurosos e não é, como elles, cáustico ou irritante. Elle constitue um 
excellente banho hygienico para a pelle que pode ser empregado em 
domicilio, servindo-se de banheiras esmaltadas ou de madeira ou mármore. 

O conteúdo de cada frasco é a dose para um banho de 200 litros 
de água tépida. 

1 Frasco   1$500 12 Frasco»   15$000 

ENCONTRA-SE  EM  TODAS AS   PHARMACIAS  E  CASAS DE  BANHOS 

IJCS" FABRICADO UNICAMENTE POR L.QUEIROZ & COMP. "Xaíl 
Deposito Geral:  DROGARIA  AMERICANA, Rua Direita, 10-B   -fr   S.PAULO 

fazendeiro em Monte-Alegre,Am- 
paro, S. Paulo, curou uma ne- 
vralgia rapidamente com o Gelol. 

— O fazendeiro Capitão Mar- 
cos Cobra, de S. João, empre- 
gou o Gelol num colono rheu- 
matico e curou-o em oito   dias. 

— O pharmaceutico J. A. Va- 
rella, estabelecido com a. pharma- 
cia Varella, na rua Direita, 20 A, 
curou em poucos minutos, com 
o Gelol um seu parente atacado 
de nevralgia. 

— O Dr. Jocelyn de Godoy, 
advogado e jornalista, em Jabo- 
ticabal, experimentou com suc- 
cesso o Gelol, em diversas dores. 

— O illustre medico Dr. Xa- 
vier da Silveira, medico da Santa 
Casa de S. Paulo, empregou em 
pessoa de sua familia, o Gelol, 
com optimos resultados. 

— A Snra. D. Rita Maria da 
Conceição, residente em S. Pau- 
lo, á rua Dutra, 40, chorava de 
dores por todo o corpo, devido 
á influenza. Uma larga applica- 
ção de Gelol, receitada pelo seu 
medico, curou-a logo. 

— O Snr. Rodolpho de Vas- 
concellos, guarda-livros, residen- 
te á rua Barão de Iguape, 38,. em 
S. Paulo, curou-se com o Gelol 
de uma forte dor de cadeiras e 
de uma dor nevrálgica no braço. 

— O professor J. Rosa com 
escola publica na rua João The- 
odoro, 52 H, em S. Paulo, curou 
rapidamente uma dor de dentes 
violenta, com o Gelol, applicado 
em fricção sobre o rosto e em 
um pedaço de algodão, dentro 
do dente. 

— O sr. Gomes de Castro, ge- 
rente da Casa Guinle e residente 
á rua dos Estudantes, 4, attesta 
que applicou o Gelol, em uma 
dor de peito de uma pessoa de 
sua casa, desapparecendo a dor 
milagrosamente, após a primei- 
ra fricção. 

— O sr. J. Neves, commer- 
ciante, estabelecido em S. Pau- 
lo, com armazém de seccos e 
molhados finos, á rua S. Caeta- 
no, 4, amanheceu um dia, com 
as pernas paralysadas por uma 
tremenda nevralgia e ficou sem 
poder fazer o menor movimen- 
to. Uma hora depois de uma 
longa fomentação com o Gelol, 
o sr. Neves nada mais sentia e 

ia tomar   conta de sua casa de 
commercio ! 

— O snr. Fernando Souto- 
Mayor, estudante de preparató- 
rios, ne S. Paulo, curou-se com 
o Gelol de uma violenta dor de 
cabeça. 

— Uma pessoa da casa do 
eminente professor de Direito, 
Exmo. Sr. Dr. Reynaldo Porchat, 
usou o Gelol, numa nevralgia 
facial, curando-se rapidamente. 

— O snr. Affonso Marino, al- 
faiate, residente a rua João The- 
odoro, 8 A, S. Paulo, curou uma 
sua cunhada de dores no corpo, 
com duas fricções de Gelol. 

— O operário funileiro João 
Farias deu um mau geito no 
braço, ficando impossibilitado de 
trabalhar, pelas dores que sentia 
e que desappareceram logo apóz 
uma boa fricção de Gelol. 

— O illustre especialista de 
moléstias nervosas, exmo. sr. dr. 
Domingos Jaguaribe, empregou 
o Gelol em sua pessoa, numa 
nevralgia do braço, que já tinha 
resistido á massagem e ficou 
maravilhado com a cura súbita 
que obteve. Empregando pouco 
depois em um seu neto, viu-o 
também rapidamente curado de 
uma dor que o affligia. 

— O illustre medico Dr. A. de 
Campos Salles, do Laboratório 
de Analyses, empregou o Gelol 
com resultado, em sua pessoa, 
contra uma nevralgia sciatica e 
dores epraticas. 

— Manuel de Salles Gomes, 
pintor, residente nesta capital, á 
rua Ribeiro Lima, 15, curou-se 
em vinte minutos, de uma dor 
de pernas. 

— Mais de quinhentos atte- 
stados provam a efficacia do 
estupendo Gelol. Seria impossí- 
vel publicar a infinidade de car- 
tas e attestados que diariamente 
recebemos. 

Verses de um doente agradecido 
Efricacissimo remédio 
P'ra velhice e mocidade. 
Seja qual fôr a moléstia 
Seja qual fôr a idade; 

Remédio preciosissiuio 
Que ao boticário acredita, 
Que serve p'ra moça feia 
E até p'ra moça bonita. 

Cura falta de appetite 
Cura dores de cabeça 
Tremor nas mãos e desanimo 
E vertigens — Não se esqueça! 

Pernas inchadas e tropegas 
Devastações da anemia, 
Symptómás extravagantes 
Da gravidez, da hysteria I 

Corram, corram ã pharmacia, 
Comprem-n'o e usem com gáudio 
Esse remédio especifico 
Que se chama K0LA-VANAD1UM. 

Não doe... 
... hoje mas pôde doer ama- 

nhan ! E como vedes as maiores 
notabilidades médicas de S. Pau- 
lo receitam o Qelol, para qual- 
quer dôr e cresce dia a dia o 
numero de attestados que nos 
são enviados por doentes cura- 
dos. Deveis pois pedir hoje ao 
vosso pharmaceutico um tubo 
de Qelol, pois a dôr é sempre 
urgente, e o remédio para com- 
batel-a deve estar sempre á mão. 

Os snrs. Figner Irmãos en- 
viam dois tubos, pelo correio, 
por 4$500, em sellos ou estam- 
pilhas. 

Charadas e problemas 
Torneio de Janeiro 

Decifrações : Gênova — Expedir 
— Rato — Anadia — Astrocario — 
Murumurú — Mocoa — Parvajola-pa- 
la — Poceina-poma Moradilho-mó- 
Iho —  Capilé-capidé — Lot-Iog. 

Decifradores: — Correguinhense - 
3 pontos - Synepaba - 3 pontos — Zé 
Gelol - 3 pontos — Filhote - 2  pontos 
- Macarinho - 2 pontos — Pinza -1 

ponto. 
Torneio de Fevereiro 

As decifrações só são recebidas 
até o dia 28 de cada mez. 

Prêmio para este torneio: - Três 
objectos-surpreza, offorecidos pe- 

los srs. Figner Irmãos. 
Charadas 

2-3 — O alvo da sciencia é a pró- 
pria sciencia. 

Ahnucésoj (PIúMA E. ESPIRITO 
SANTO) 

Invertida por (syllabas) 

2 — A planta foi vendida na ci- 
dade. 

Synepaba (PIRACICABA) 
Charadas 

2-2  — No  quarto  ha   uma  fera e 
um outro animal 

VALE um pacote de ADUBO POLYSÚ, para   ^^^ 
vasos, jardins e tinas de plantas.     ^^^\ ^^^ 

Corte este coupon e envie a ^^^ ^\    V^"^) 
L. QUEIROZ & CIA.,    ^^     W     \   \^^ 

Rua Direita, 10-B .^^'Cl^ l^^^B 
e pela volta do    ^r      \\^^'^r' « 

w V ^^^C^^^  ^^^    correio recebe- 
^^^^J VJr \sír^     re's gratís um pacote * 
.*\^^     ^^ de adubo. w 

rX\) ^^   ENDEREÇO: | 

C^SJ ^^     Nome: f KJZ^  Rua: I 
Cidade:   « 

2-3 —- No pescoço está  a ventura 
do homem. 

H. Pito (SANTOS) 

Homonymicas ou ambíguas 
3 — Ha um lago nesta cidade. 
3 — Comprei o tecido nesta cidade. 

Koo-Sima - (Nio Rovo 
E. E. SANTO) 

Novíssimas 
1-2 — A  base  tem água  no  mar 

alto. 
K.  C. Tito (DIAMANTINA) 

Logogrypho-telegramma 
5,6,1,2,3,4,7 Homein-maú- 3,4,5,(5,1,2,7 

Caboclinhos   (Rio Novo E  SANTO) 

Casaes 
4 — Elle, arbusto. - Ella, peixe. 
4 — Este homem foi   á  povoação 

africana. 
X. Oggi (CAMPOS E. DO RIO) 

Charadas 
2-1 — O instrumento cede a ferida. 
K. Cique (PIRACICABA S. PAULO,) 

Syncopada 
3 — O animal dá nós pês — 2 

Novíssimas 
2-1 — Adoro no organismo o ap- 

pelido. 
1-1 — Não é lá que a virtude se 

bebe. 
Ludolfina (SAPUCAIA E. DO RIO) 

CORRESPONDêNCIA : 
^4 os charadistas: — O numero de 

problemas que recebemos é tão gran- 
de, que para poder contentar a to- 
dos os collegas, seria necessário uma 
pagina e pico do jornal. Pedimos 
pois aos collegas que nos enviem 
poucos problemas de cada vez e 
escolhidos. O nosso espaço é pre- 
cioso e o numero de collaboradorea 
é muito grande. 

Milhafre 
»»»».'>^»»<«-e«««««« 

Kola Vanadium 
O Kola Vanadium é um tô- 

nico reconâtituinte, sem rival, 
preparado com explendido vinho 
Malaga, Kola de primeira ordem 
e os estupendos saes de vana- 
dium, cuja reputação dia a dia 
augmenta no mundo scienti- 
fico, como excellentes aperitivos 
e tônicos. Kola Vanadium é re- 
ceitado pelos mais eminentes 
clínicos na convalescença das 
moléstias graves, anemia, enfra- 
quecimento geral, pernas bam- 
bas, falta de appetite, tubercu- 
lose, no 1.° grau, nervosismo e 
todas as moléstias debilitantes. 
Um vidro 3Í5500. Uma dúzia 
36$000. — Depositários geraes: 
Figner Irmãos — Rua S. Bento, 
26. S. Paulo. 

Creolina Paulista 
o melhor e o mais barato dos desinfectantes 

PARA 

Casas particulares, Fabricas, Officinas, 

Hospitaes, Cocheiras, Qallinheiros; etc. etc. 

PREÇOS: 
Lata com  1  kilo    .    .    1$500     \     Frascos de 100,0    Um      $500 

»    de   18   kilos .    . 18$000 »        »       »        Duz. 4$000 

  ABATIMENTO PARA QUANTIDADES   

PREPARADA POR 

L. QUEIROZ & C^ «ITT 
Drogaria Americana 

f»»»»»;»»>>»^»»^ jp£892&££SWftQtg9W9VsBBfta 

Cancrocida Moura 
| Ulceras syphiliticas—Feridas rebeldes—Cancros 
' venereos—Cortaduras—Queimaduras — Pústulas 

da varíola. 
VARIOLAS (bexigas) 

O Cancrocida Moura impede lo- 
go a suppuração e cicatriza as feridas 
das bexigas, evitando assim os si- 
gnaes que deixão no rosto e nas mãos. 

O illustrado Dr. Monteiro Vianna, 
quando director do Hospital de vario- 
losos em São Paulo, attestou : 

«Lazareto de variolosos do Est. de 
S. Paulo, 10 de Agosto de 1893. 

Attesto que, com o uso externo que 
fiz do Cancrocida Moura nas pús- 
tulas variolicas, obtive resultados de 
vantagens superiores aos outros an- 
tisepticos anteriormente empregados, 
tendo em alguns casos conseguido 
verdadeiros triumphos. 

Baseado nas incontestáveis vanta- 
gens que observei, nâo vacillo em 
passar o presente, dizendo que o 
Cancrocida Moura não deve  ser 

confundido com as innumeras pana- 
céas, que diariamente se apregoam. 

O Director do Lazareto, 
DR. MONTEIRO VIANNA.-> 

«Attesto que por diversas vezes 
tenho applicado na minha clinica, em 
caso de ulceras syphiliticas, can- 
cros e outras moléstias da pelle, com 
excellente resultado, o Cancrocida 
Moura, excellente preparado anti- 
septico do pharmaceutico Fernando 
Nogueira de Moura. 

DR. LUIZ FELIPPE JARDIM.» 

«Attesto que tenho applicado na mi- 
nha clinica, o Cancrocida Moura, 
com o qual tenho colhido optimos 
resultados em todos os casos onde 
o emprego delle é indicado. 

O referido é verdade e o affirmo 
sob a fé do meu  gráo. 

DR. THEODOMIRO TELLES. » 

0KAR0PED.s CRENÇAS 
é o remédio que todas as Mães de Família devem ter em casa. 
Elle cura, em poucos dia,s a TOSSE, a BRONCHiTE, 
o CATARRHO CAPILLAR e previne a COQUELUCHE 

30   ANNOS  DE   SUCCESSO 
PHFPíIUDO IHUCAHENTBpor L.QUEIROZ & Ca. São Paulo. 

A PÉROLA DE | 
BARCELONA   | 

(PRIVILEGIADA POR  S. S. M. R. R. DE HESPANHA) 

Esta excellente ÁGUA é conhecida em S. Paulo desde o anno de 1883   fi 

ÁGUA DA BEIXEZA 

PREÇOS:  1 frasco 2$000  — 1 dúzia 20$000 

LÚnicos Depositários: L. QUEIROZ & COMP,     | 
RUA DIREITA, 10-B — S. PAULO | 

HT Conselho ás Mais de Familia 
A TOSSE, a BRONCHITE, os CATHARROS SUFPOCANTES  e   a 

COQUELUCHE são os peiores inimigos das creanças, e as MAIS 
CUIDADOSAS devem sempre ter em casa um frasco do maravilhoso 

XAROPE DAS CREANÇAS 
para atalhar estas moléstias, logo que ellas se manifestem. Convém dar 
ás creanças, menores de j annos, uma colher de chá de 3 em 3 horas 
e, ás maiores, uma colher de 2 em 2 horas. 

Garantimos a efficacia deste xarope * Preço de um frasco 1$900 
-^-.y. Encontra-se em todas as pharmacias •(•^-4— 

Preparado unicamente  por 

L.piROZ&G^i^t%TZ^ 
Deposito Geral: DROGARIA AMERICANA 

RUA DIREITA, 10-B — S.PAULO 

e afamada pelos seus maravilhosos effeitos, sendo a única que tem accei- 
tação em todas as cortes da Europa e nas Rpeublicas da America. 

A verdadeira AOUA DE BARCELONA conserva a pelle com a frescura 
da mocidade, evita as rugas precoces, tira as sardas,pannos e todas as man- 
chas da pellé, communicando a cutis da face, assim como a de todo o corpo, 
um tom suave e delicado. 

Com o seu uso a pelle crestada pelo calor ou picada pelos insectos 
torna-se em pouco tempo macia e perfeita. Ella promove a cicatrisação rápida 
das ulceras indolentes, cura a irritação dos darthros, faz desapparecer o prurido 
ou comichões e toda irritação produzida por uma  causa qualquer. 

Os bons effeitos d'esta preciosa AOUA não se limitam simplesmente ás 
DAMAS;,ella convém egualmente aos CAVALHEIROS porque applicada no 
rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme, cura as escoriações e evita 
as moléstias cutâneas que poderiam ser transmittidas  pelas navalhas. 

IVIOdO QB US3r: Agita-se bem o frasco, antes de servir-se, e 
embeba-se uma pequena esponja ou um panno bem limpo e passa-se bran- 
damente na pelle, até se obter a alvura e a belleza desejadas. 

Nos casos de escoriações, darthros e ulceras, deve-se fazer duas appli- 
cações por dia com um pouco de algodão hydrophilo. 

Para evitar as moléstias transmittidas nas casas de barbeiros, deve-se 
applicar a PÉROLA DE BARCELONA com uma esponja logo depois de 
feita a barba. 

Esta água encontra-se á venda em todas as Drogarias, Pharmacias 
Barbearias e Perfumarias do Brazil. 

São nossos únicos depositários para toda a Republica dos Estados 
Unidos do Brazil os Snrs. : 

:i 
L. QUEIROZ & CIA. — Drogaria Americana 

| Rua Direita, N. 10-B — S. PAULO — Preços: 1 frasco 31000, t dúzia 30$000. 
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O^LO^ , 

DOE? 
DóS:? 

O «GEI-íOI/' applicado em 
fricçSes cura qualquer dôr. 

1 tubo custa 2$000, ou me- 
diante 4$500 enviamos pelo 
correio 2 tubos livre de porte. 
Aos pharmaceuticos 18$ a dú- 
zia, fora o porte do  correio. 

A' venda em todas as ph ar- 
madas.—Dep.: Casa Edison, 

^Rua S. Bento, 26. — S. Paulo. 
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Fac-simile das cartazes do «GELOL», cuja edição de 100.000 exemplares foi distribuída por todo o Brazil. 

GELOL! 

3 
RECIS 

ESPECIFICO   DO 
Balsamo analgésico e 

RHEUMAT1SMO   E   DA NEVRALGIA 
estimulante preparado segundo formula  especial 

DO  DR. CLÁUDIO DE  SOUZA 
O GELOL é um medicamento heróico e infallivel em todas as dores, de resultados sempre seguros. 
O GELOL vem substituir com vantagem as pommadas analgésicas e os opodddocs. 
O GELOL é um preparado onde se acham admiravelmente combinados diversos e efficazes princípios 

chimicos e princípios vegetaes, incorporados num vehiculo graxo. Tem um perfume agradável e uma fluidez 
especial e é acondicionado em elegantes tubos portáteis, que facilitam enormemente o seu uso. 

Effeitos : — O GELOL é o medicamento especifico da dôr, seja ella nevrálgica ou muscular. Os seus 
effeitos fazem-se sentir logo apóz á primeira applicação. Toda e qualquer nevralgia facial, sciatica, lombar, 
articular, frontal, intercostal, thoraxica, etc. cede logo ás primeiras applicações do GELOL. 

O Gelol no rheumatlsmo. — As dores rheumaticas recentes cedem, como por encanto, logo no 
primeiro dia de uso do GELOL. O rheumjatismo chronlco, ao fim de quinze dias, no máximo, cede com o 
uso do GELOL. No rheumatismo articular agudo, que inflamma as articulações (juntas), o uso do GELOL 
refresca immediatamente o lugar atacado e faz ceder a inflammação, no fim de poucos dias. O allivio é tão 
rápido que o doente que usar uma vez o GELOL, será o seu melhor propagandista. 

O Gelol nas pontadas. — De todas as dores localisadas e agudas, vulgarmente conhecidas pelo 
nome de pontadas, a mais torturante é sem duvida a pontada da pneumonia. O GELOL, que é infallivel em 
todas as dores, combate efficazmente todas as pontadas, inclusive as pontadas da pneumonia, apóz algumas 
applicações, alliviando sempre desde a primeira applicação. 

O Gelol como estimulante muscular. yclistas, jockeys, cavalleiros, foot-ballers, corredores, 
gymnasfas e sportmen. Apóz os exercícios fatigantes dos differentes gêneros de sport uma fricção com o 
GELOL sstimula os músculos (atigados, dá-lhes nova energia e nova vida e produz uma sensação agrada- 
bilissima de restauração de forças. Para obter tão surprehendente resultado é bastante uma longa fricção de 
GELOL sobre os músculos que estiveram em exercício forçado. 

Contusões, entorse, (mau gelto), luações, etc. Em todos estes casos o GELOL dá resultados 
magníficos e rápidos. 

Velhos de pernas topegas. — Com a fricção diária de GELOL sobre as pernas tropegas os velhos 
readquirirão a sua antiga força e poderão fazer sem cansaço, longas caminhadas. 

O Gelol nas paralyslas. Nas paralysias parciaes, sem fundo especifico, a fricção diária com o 
GELOL produz resultados incríveis em poucos dias. 

O Gelol e a massagem. A massagem sendo feita com  uncções   prévias de GELOL   tem o seu 
effeito   decuplicado. 

Em.geral usa-se de estimulantes, como a Água de Colônia, a essência de therebentina, etc. para a 
operação da massagem. Peçam ao massagista que use o GELOL nas massagens e verão o effeito surprehendente, 

PREÇOS: — Um tubo 2$000;   uma dúzia 20$000;   dez dúzias, 180$000 
Os pedidos do Interior devem ser acompaiiliiidos de 500 réis purn o porte 

GELOL! 
11 GELOL è un medicamento eroico ed infallibile in tutte le forme dl dolore, di risultato sempre sicuro! 
U GELOL viene a sostituire con vantaggio le pomate analgesiche e gli opodeldocs. 
11 GELOL é un preparato nel quale sono meravigliosamente combinati diversi principi chimici e principi 

vegetali incorporati in un veicolo grasso. Ha un profumo gradito ed una fluidezza speciale ed è confezionato 
in eleganti tubi tascabili, che ne facilitano molto Tuso. 

Effettl: - 11 GELOL è il medicamento specifico dei dolore sia nevrálgico, sia muscolare. I suoi effett 
si fanno sentire súbito dopo Ia prima applicazione. 

Ogni e qualsiasi nevralgia faclale, sciatica, lombare, articolare, frontale,jntercostale, toracica,|ecc. cede 
súbito alie prime applicazioni dei GELOL. 

II Gelol nel reumatismo: — I dolori reumatici recenti spariscono, come per incanto, súbito nel primo 
giorno che si usa il GELOL. U reumatismo crônico, nel período di quindici giorni, ai massimo, cede con 
Tuso dei GELOL. 

Nel reumatismo articolare acuto, che infiamma le articolazioni, l'uso dei GELOL rinfresca immediata- 
mente il luogo attaccato e dentro pochi giorni fa scomparire IMnfiammazione. 11 miglioramento è cosi rápido 
che 11 malato che userà una volta il GELOL sara 11 suo piu entusiasta propagandista. 

II Gelol nel dolori puntorll. — Di tutti i dolori localizzati ed acuti, volgarmente conosciuti col nome 
di dolori puntorii il piü molesto è senza dubbio 11 dolore puntorio delia polmonite. 

II GELOL che è infallibile in tutti 1 dolori, combatte efficacemente tutti 1 dolori puntorii, anche quelli 
delle polmonite,  dopo alcune applicazioni,   e producendo grande  miglioramento fino   dalla prima applicazione. 

II Gelol come stimolante muscolare. — Ciclisti, jockeys, cavallerizzi, foot-ballers, corridori, 
ginnasti e sportmen. Dopo gli esercizi affaticanti dei diversi generi di sport una frizione col GELOL stimola 
i muscoli stanchi, da loro nuova energia e nuova vita e produce una sensazione gradevolissima di ristoro 
delle forze. Per ottenere cosi sorprendente resultato è bastante una lunga frizione di GELOL sovra i musceli 
che fecero Tesercizio forzato. 

Contuslonl, storte, lussazlonl, eco. — In tutti questi casi il GELOL da resultati magnifici e rapidi. 
Veoohl dalle gambe Intorpldlte. — Con Ia frizione quotidiana di GELOL sopra le gambe intorpi- 

dite i vecchi riacquistano Ia loro antica forza e potranno  fare lunghe camminate senza stancarsi. 
li Gelol nelle parallsl. — Nelle paralisi parziali, che non sieno specifiche. Ia frizione quotidiana col 

GELOL produce resultati incredibili in pochi giorni. 
II Gelol e II massagglo.—II massagio eseguito, previe unzíoni di GELOL, riesce di un effetto decuplo. 
In generale si usano stimolanti come TAcqua di Colônia, Tessenza di trementina, ecc. per le operazioni 

di  massagglo. 
Si chieda ai massagista che adoperi il GELOL per il massaggio e si vedrà 1'effetto sorprendente. 

PREZZI: — Un tubo 2$000, una dozzina 20$000 réis 

GELOL 
Baume analgeslque du Dr. Cláudio de Souza, 
Le GELOL est un medicament hérolque et infaillible dans toutes les formes de Ia douleur. 
Le GELOL est un produit ou se trouvent, merveilleusement combines des príncipes chimiques et 

vígétaux  três efficaces, incorpores dans un milieu gras. 
Le GELOL est le medicament spécifique de Ia douleur, soit névralgique, soit rhumastimale. Ses effets 

se font sentir après Ia première application. Les névralgies cedent toujours avec son usage. Le rhumatisme 
aigü disparait comme par enchantement; appliqué sur les articulations osseuses (jointufes) gonflées et dou- 
loureuses le GELOL produit une sensation três agréable de refraichissement et calme Ia douleur. Dans le 
rhumatisme chronique, après dix à quinze jours d'usage il donne de magnifiques résultats. 

Dans le point de côté de Ia pneumonie, bien comme dans tous les points douloureux, son effet est 
immediat. 

Le GELOL est un stimulant musculaire sans pareil. II doit être adopté par les cyclistes, les jockeys, 
les cavaliers, les foot-ballers, les coureurs, les gymnastes et tous les sportmen. Aprés les exercices fatigants 
du sport une friction avec le GELOL, donne aux muscles une nouvelle souplesse et renouvelle leur activité 
foRtionelle. 

Le GELOL agit pareillement appliqué sur les jambes engourdies des vielllards, qui pourront ainsi 
recuperer leur ancienne vigueur. 

Dans les paralysies, dans les contusions, dans les entorses, dans les luxations, etc. ses résultats sont 
toujours  surprenants. 

Gelol et massage. — Pour les manipulations du massage on use habituellement des excitants, tels 
que Teau de Cologne, Ia therebentine, etc. Pries au vôtre masseur d'adopter h GELOL, excltant muscu- 
laire sans pareil, et vous verrez se décupler Teffet salutaire du massage. 

PRIX: — Un tube 2$000; une douzaine 20$000; dix douzaines 180$000 

Peçam em todas as pharmaeias e drogarias! 
Por 4$500 cimamosjdols tubos pelo eorreio, livre de porte. 

Aos pharmaeeutieos: 18$000 a dúzia, fora o porte. ? 
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o vom RHEUMATISMO 
'continuar rebelde ao trata- 

mento medico   si, apezar Je^ 
'iodos os recursos conhecidos,} 

nao  conseguides  levantar   do 
FOSSO leito, nem alliviar as vossas' 
dores, nio desanimeis, neir fareis' 
saltar os mio/os / Nao! 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzai o Elixir de Sucupira] 
Queiroz eiJe ros restituirà aj 
saúde, e dará allivio ás vossas' 
adores.       —*— 

Encontra-se em todas as 
pharmaeias e em casa de 
kü. Wl. PACHECO & Cia 

no RIO-DE-JANEIRO 

L. QUEIROZ & 0 
SÂO PAULO 

Ia 

ATTESTADOS 
Attesto Í7i fide mediei et jure ju- 

randum que tenho largamente em- 
pregado em minha clinica, e eu mes- 
mo fiz uso, de Elixir de Sucupira 
Composto do pharmaceutico L. Quei- 
roz e não tive siquer um caso nega- 
tiuo; os rheumaticos confessão notá- 
vel diminuição das dores e manifesto 
augmento da diurése. Em summa, 
o remédio é de gosto agradável, 
ingerido com água assucarada e de 
perfeita estabilidade. E' um precioso 
medicamento no tratamento da gota 
e de todas as formas chronicas do 
rheumatismo. 

Santos, 7 de Outubro de 1808. 

DR. CORIOLANO DUTRA. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica, em doentes de rheu- 
matismo, sempre com muito bom 
resultado, o Elixir de Sucupira Com- 
posto, preparado pelo pharmaceutico 

! L. Queiroz. 
Campos, 20 de Janeiro de 1900. 

DR. BARãO DE MIRACEMA. 

Tenho indicado nos casos rebel- 
des de rheuniíitismo o seu Elixir de 
Sucupira. Composto e com excellentes 
resultados. 

Poços de Caldas, Abril de 1901. 
DR. PEDRO SANCHES 

... Finalmente não poderia dei- 
xar de felicitar-vos muito particular- 
mente pelos effeitos verdadeiramente 
prodigiosos que tenho colhido do 
emprego do vosso Elixir de Sucu- 
pira Composto, tão surprehendentes 
têm sido os resultados que tenho 
observado^no Rheumatismo em suas 
diversas modalidades clinicas. 

Poços de Caldas, 27 de Março*! 901. 
DR. DAVID OTTONI. 

Attesto,  sob fé do meu gráo, que 
tenho applicado  em   minha   clinica, 
em diversas   modalidades de Rheu- 
matismo, o preparado   do   pharma- 

• ceutico L. Queiroz denominado Elixir 
de Sucupira Composto, obtendo pro- 
veitosos resultados. 

Bragança, 4 de Maio de 1905. 
DR. BARROS PIMENTEL FILHO 

Attesto que tenho applicado o"/?^-- 
xir de Sucupira Composto do Phar-, 
macentico Queiroz em 'doentesíque 
soffriam de Rheumatismo gottoso, 
e articular e sempre com optimos 
resultados. 

Poços de Caldas, Março de 19o:. 

DR. FARIA LOBATO. 

Soffrendo ha muito tempo de Rheu- 
matismo e achando-me entrevado ha 
cerca de um mez, fiz uso do Elixir 
de Sucupira Composto, aconselhado 
por um amigo, e tenho a satisfacção 
de confessar-lhe que somente com 2 
frascos d'este prodigioso remédio 
fiquei curado e em condições de 
cuidar da vida. 

S. Paulo, 20 de Dezembro de 1902. 

ALFREDO DIAS DA SILVA PORTO. 

Durante muito tempo soffria de 
dores rheumaticas no peito e costas 
e fazendo uso de um vidro de Elixir 
de Sucupira de seu fabrico fiquei 
completamente bom. 

Aconselho pois a todos que sof- 
frem d'esta moléstia o uso d'este 
maravilhoso remédio. 

S. Paulo, 20 de Abril de 1901. 

JOAQUIM DE OLIVEIRA. 

Tendo tido noticia de um prepa- 
rado de V. S. o Elixir de Sucupira 
como especifico contra o rheumatis- 
mo, tratei de usal-o e tenho a satis- 
facção de communicar-lhe que o re- 
sultado foi sorprehendente. 

Pindamonhangaba, 27 Set. de 1904. 

JOSé ANTôNIO FERREIRA IRMãO. 

Ha seguramente 4 annos que mi- 
nha senhora era martyrisada por 
um terrível rheumatismo, sendo bal- 
dados todos os recursos de que lan- 
cei mão. Aconselhado pelo illustre 
clinico Dr. Francisco Marcondes Ro-. 
meiro, ella sente sensíveis melhoras 
com o uso do seu preparado Elixir 
de Siicupira. 

Pindamonhangaba, Set. de 1904, 

I. MARCONDES DE OLIVEIRA CABRAL, 

PREÇOS: 

Um frasco    .   .   . 

Uma dúzia   .   .   . 
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O Dr. Clemente Ferreira, o gran- 
de apóstolo da lueta contra a tub er 
culose, diz o seguinte : 

« Attesto que o preparado denomi- 
nado Thricôl, fórmula do ;distincto 
especialista Dr. Paula Limai propor- 
ciona reaes vantagens no tratamento 
de seborrhea secca do couro cabel- 
ludo e esfoliação petlicular secca ou 
steatoide das regiões pillosas e nas 
alopécias pelliculares tão freqüente 
na püyriasis graxa, manifestação 
mais commum no sexo feminino. 

No meu modo de ver o Thricôl 
constitue um bom agente modifica- 
dor em casos taes e merece ser re- 
commendado de preferencia aos pre- 
parados similares que nos vem do 
extrangeiro. 

O referido é verdade e o affirmo 
sob a fé do meu grau. 

S. Paulo, 20 de Julho de 1905. 
DR. CLEMENTE FERREIRA. 

O Dr. Leonidio Ribeiro assim se 
exprime : 

« Attesto que o preparado Thricôl 
fórmula do illustre collega Dr. Paula 
Lima, conhecido especialista, e habil- 
mente manipulado  por V., é de re- 

sultado efficaz nas'molestia s do couro 
cabelludo, como tenho,tido oceasião 
de verificar em muitos doentes da 
clinica civil e até em pessoas de 
■minha familia. 

Pode V. fazer d'esta o uso que 
lhe convier. 

S. Paulo, 3 de Abril de 1905. 
DR. LEONIDIO RIBEIRO: 

O Dr. Valentim Brown, digno 
inspector sanitário, declara: 

« Attesto que tenho empregado o 
Thricôl, fórmula do Dr. Paula Lima, 
tendo conseguido os melhores resul- 
tados contra a queda dos cabellos. 

O Thricôl, além de ser um especi- 
fico, é uma excellente loção de toilettc 
pelo seu agradabilissimo perhime. 

Podeis fazer d'esta o uso que lhe 
convier. 

S. Paulo, 4 de Abril de 1905, 
DR. VALENTIM BROWN. 

Deixamos de transcrever muitos 
outros attestados por falta d'espaço. 

PREÇOS 
1 vidro.   .   .   .     4$000 
1 dúzia....   401000 

£^ . 9 Remette-se gratuitamente, pelo corrreio, a quem o 
iv^OT^i^      Pe(iir, um exemplar do excellente Almanach Queiroz. 
I j\     I.V Estapublicação, cuja tiragem foi de SO.OOOexemplares, 
Vi-* vi UO      contem um  Calendário Agricola, organisado pelo Dr. Júlio 

Brandão Sobrinho, na qual vem explicado detalhadamente 
as épocas da plantação e colheita de hortaliças, flores, fruetas, cereaes, etc. 

Contém também a previsão do tempo, calculada pelo illustrado astrônomo, 
Dr. Belfort de Mattos, e baseada em observações metereologicas, pela qual se 
pôde prever aproximadamente o bom ou máo tempo. 

Este..Almanach é de grande utilidade para as familias, para os fazendeiros 
e para os colonos. 

    DIRIGIR-SE A     

t Oneiroz & 11 rr? Americana 
= s. PAULO 

Todos os produetos acima encontram-se à venda em todas as pharmaeias e drogarias e nos depósitos 

Rio de Janeiro = J. M. PACHECO & C. mm> "^ São  Paulo = L.  QUEIROZ   &  C. 



O MERCÚRIO 

0 e©PlSTR RHPID©    *    Simples, econômico e duradouro 
Jomppardlio para cada paaaa. podar imprimr W ÜSO DE fHEISi, aa. Mnmm n machiaaa eapaci.aa. am PBSTü a m CORES DlíERSiS: toipta, Damho. Maaicaa, Flaataa. etc. 

COPISTA RÁPIDO em conlronto com «pperelboa slinllirea 
O nosso COPISTA EAPEDO, o mais simples e o ,pre3enta em todos o» poato» melhcrtniíiit»» aouveli 

mais barato de todos os apparelhos para reprodu- 
zir, é o ultimo aperfeiçoamento feito ás impressões 
sem prensa. Permitte obter em alguns minutos com 
ama facilidade notável e quasi «em custo algum, 
grande numero de copias pretas ou de oôr, dum 
eecripto ou desenho qualquer. 

A superioridade incontestável deste modo de re- 
produooão fez com que o COPISTA EAPIDO fosse 
adoptado pelos Ministérios, Grandes administrações, 
as Companhias de Estradas de Ferro, os Bancos, 
Redacções, etc, o que o recommendaparticularmente 
ás pessoas que queiram imprimir por si mesmas me- 
morandums, menus, musicas, cartas, convites, pro- 
grammas, Ciroulares, A nt oi, Tarifas, desenhos, plan- 
tas, lista de endereços,  et a. 

Sem apprendizagem cada qual torna-se sen próprio 
impressorl Permitte imprimir em diversas cores em 
cada tiragem! Permitte escrever com pennas ordi- 
nárias! As tintas empregadas sSo de uma fluidez 
impeccavel! Não necessita nenhum rolo, nem re- 
forma de pastas. 

O COPISTA RÁPIDO, conforme demonstra o 
nosso desenho, que 6 &<$ reproducçao do apparelho, 
tem a fôrma de livro, permittindo reproduzir Ma- 
nusoriptos em tamanho muito apropriado para todai 
as necessidades. 

Cada apparelho é acompanhado de initmcçõe» 
detalhadas em portuguez, de modo que qualquer 
criança pode trabalhar logo depois a» receber o 
apparelho. 

Contendo tudo que fôr prec£. para Imprimir, sem prenea, nem conhecimento especial, em preto ou rtree: Escrlpturas, Des.nhoe, Plano* «Io, ttc 

N. 4-Formato in quatro raisin 32x25 ctm.-40$ooo — N. 5-Formato Minister 37x28 ctm.-55$ooo 
Cada apparelho é composto de: 8 Folha, hectographic.s;  1 Caixa em «^^e Hvro; 1 Prano^t. de made«a c^ 

tinta preta; diversos frascos de tintas de côr; 1 Alisador; 1 Esponja; 1 Inítmcçío em portii«n«ii. Ne prcçe «cl«« «Io ««u incmwo • ir.. , 
ria Marítima enviamos qualquer um, com au«mento de 1B|000.  ^^^ ..--..        T-r-»-i"r--«-r-r~i-«-» o«  A  T 

CYTHABA  MARAVILHOSA DE  FAMA UNIVERSAL 
Muitas indiscutíveis propriedades da CYTKARA de Fama Uni- 

versal e o preço ao alcance de todas as bolsas explicam o êxito 
assombroso que ella tem obtido em todos os paizes, satisfazendo 
uma necessidade que nenhum outro instrumento alcançou. A 
musica ennobrece os corações. Todos sao músicos com a harmo- 
niosa Cythara de Fams Unlverssl. E' o instrumento mais faral. NRo 
é necessário saber musica: NKo ha necessidade de professor. K 
o melhor presente que se pode fazer. A Cytliara de lama Uni- 
versal é um instrumento completo. Sen systema e muito sim- 
ples a ponto de poder ser tocada até pelas crianças. O amador 
apaixona-se pelo instrumento e toca com a maior facilidade. 

A CYTHARA completa, com chave, cslj», 1 snel e 20 peças de musi- 
ca custa 40$000. Para o interior devidamente encaixotado, me- 
diante o augmento de 2S00O, os pedidos devem vir acompanha- 
dos de vale postal ou bancário. Fretes por conta do comprador, i ara 
os lugares servidos de porto de mar, enviamos a Cythara me- 
diante o augmento de 15Í000; vindo a custar 55Í000 livre de des- 
pezas.jáAo instrumento acompanha uma instruoçao em portu- 
Éruez, para se aprender a tocar sem necessidade de professor, 
nem de verbaes esplicações. 2860 instrumentos temos vendidos 
ité o aparecimento deste annunclo para toda parte do Brazil. 

Nictheroy 16 de Agosto de 1906.—Kecebi em tempo as musi- 
cas para a Cythara de Fama Universal de meu podido, agrade- 
cendo-lhes muito a promptidSo. Caso possam, e favor manda- 
rem-me uma nota de todas as musicas pai a a referida cythara 
que tenham em sua casa, porque desejo fazer um pedido regu- 
lar. Eu tenho já umas 30 approximadamente, mas desejo com- 
prar mais.—J. M. L. 

Santa Cruz das Palmeiras (SSo Paulo). 29 de Abril de 1905. 
A poucos dias recebi de sua casa uma Cythara de Fama Uni- 
versal, comprada ahi pelos srs. F. & G. N., polo que estou 
muito satisfeito. (Segue novo pedido). Quando fôr a S. Paulo 
lhes comprarei um Grammophone.—J. L. 

Redre, 17 de Dezembro de 1905.-Aocusando o recebimento 
de vosso estimado favor de 29 de Novembro e da Cythara de Fa- 
ma Universal. Tenho a agradeoer-lbes a promptidão com que 
foi executada a minha encommenda, que, folgo em dizel-o, mui- 
to foi do meu agrado.—U. C. 

Mogy-Guassú (Sno Paulo), 16 de Outubro de 1905. Eeoebi 
a ultima de V. S. bem como as duas Cytharns de Fama Univer- 
sal de minha encommenda. Envio hoje 42^000 Rs. para como 
encommenda, enviarem outra Cythara egual as que vieram. 

GRANDIOSA   NOVIDADE  <«> 

a sua portabilidade, 
mediante 1GÍCO0. 

Preço: 6ÍB00, livre de  porte, 

Tambor UarjKonico 
INSTRUMENTO 

IDEAL 
para os 

P1QUE-N1QUES 

Qualquer pessoa toca sem 
instruoções. E' uma pequ&na 
orchestra portátil para bolso. 
Algumas pessoas podem for- 
mar uma banda completa só 
com o tambor harmônico. 

Tem 32 vozes. 0%^ Tambor 
Harmônico está acondicionado 
numa caixa que mede 19x ÜxS 
centímetros, o que demonstra 

2  enviamos  mediante 12^000, 3 

viáaéí & XIJVr^-AuOSr-O-^PiOIKrE COüSTCEIR-T ^ 
O desenho demons- 

tra claramente que 
se trata de um ins- 
trumento hastante 
vulgar, porém muito 
maie melodioso e ten- 
do dois timpanos na 
parte superior. Aa 
partes de metal sao 
finamente nickeladas 
e a caixa harmônica 
de madeira resistente 
e solida. Tem 20 sons 
e mede 15 ctm. 

SUCCESSO!   —   TA.KríZJBí AR —  NOVIDADE 
Concertina mechanlca com ionsas folhas de musica mudaveis 

Som melodioso! Privilegiada em multo» palzes) 

Tanzhãr é uma nova concertina mechanica 
que qualquer pessoa pode tocar sem conhe- 
cer musica. 

A vantagem da roníííí-sobre Instrumenv 
tossimilhantes é ouese pode tocar no Tcaz' 
bâr peças longas tís modo que todas as can- 
ções, dansas, marchas, etc, s3o reproduzi- 
das por completo, som abreviação alguma 

As folhas de musica são oollooadas facilmente no instrumento, sendo apenas 
necessário dedilhar cm cadências eguaos e mover esta, como as ooncertinas 
communs. O som da Tanzbàr é muito agradável, alto e delicado o por isso mes- 
mo agrada a todos. O material empregado é de primeira ordem, e o repertório 
vastíssimo.   O mechanismo é simples e funeciona regularmente, 

Tanzbãr é um irstromf nto absolutamente necessário para exonraoes por terra 
e por mar. Para as casas de família, porque é um dos melhores divertimentos 
para as tardes. Para professores de dansa, porque suppro porfoltamento o plano 
e outros Instrumentos por oceasião dos ensaios. ,.,..,.-   j 

A caixa harmônica d» Concertina Tanzbar é quadrada, polida, imitação de 
pallissandro, medindo 23 V. X 23 •/, X 24 otm.,J_esandOiS ks._ e^Kl ^gram. Tem 

Preço 4»500, livre de porte. 

(Talsa) - 2 O Esposo alegre - Noite serena (Talsa) -BA nossa guarda (Marcha) 
6 Cake Walk - 7 Assobios (Polka) - 8 Querida criança Valsa) - 9 Talsa luna - 10 
O 107 Begimento (Marcha) - 18 Olhos escuros (Valsa) - U DMiubio azul (Valsa) 
- 16 Marcha doa catetes - 20 Meu uuioo amor (Valsa) - 21  Sangue Viennensa 
— 22 Na margem do laeo Worth (Valsa) — Ondas do Danúbio (Valsa) — 24 Valsa 
l^a de mS - ^JawS (Polia) - 28 A bella Pollaca (Marzuka) - 39 Bosas do 
sSl iValTal - 42 C^a (Mazurka) - 44 Amor secreto (Gaveta) - 47 Czardas 1 
^Tczardas 2T9-tó La paloma Valsa) - B0 Tu, minha querida ÇValsa) - 52 
Marcha de Cadiz - 58 Marcha de Bocacoio - 54 Marselheza - 80 Celebre Za- 
ZT „„»» «o íüí Rá «s Rfl o 87 — Quadrilha JTbordemaus — 68 A musica toca — 
^ Vafsa"df G^an Vif Chuesa - KM Apuros (Dança Hespanhola) - 5^ Bolero 
Xlsa) - BM Estudiantiíft (Polka) - 506 Marcha nacional do Peru - 602 Honey- 
suckloand the Bee-£á Ge;sha-604 Plorodora (Valsa), Preço  encaixotado, com 

' exclusive o ftete. Musica 3|000 caa» uma, Fará 

FLAUV^HARMONÍCA = ZZ^T^ZT0 quetemum 

S2t som melodioso v^   vv  v^  w 

-1 NJ 
a> to 
3 

n> 
N3 3. 

Proço 9$000, livre de porte (acc ndicionado em caixa de madeira) 

CAIMTYOSDEBOHI 
«Tbe Handy tjpograph» 9$000 
«TU Jsnior tfpsgrapb> 6*030 

6 musicas e instrucções - 
logares servidos de porto da mar, mandamos a CoMertina mediante 9b|000. 

T. , _ „ M„ „ _ < 5 ^ Ril S /1IVT rt M Cada caixa contem além de diversos alpha- 
1 yPOgrapIliaS   MklNün  betose algarismos soltos em borracha su- 

0       r perior,   uma pinça,   componedor   e  uma 
 almofada   permanente.   Sao    próprias 

para   estabelecimentos  oommerciaes, 
esoriptorios,  bancos,  viajantes,  para 
impressão  de  cartões,  pequenos an- 
nuncios, avisos, de mudança  do  ôh- 
dereço e outros misteres  oomo  mar- 

gear roupa,   livros,    tudo   isto   com- 
muita  rapidez  e perfeição.  Para 
os collegiaes sSo estas typographias 
portáteis instruotivas.  A  quanti- 
dade  de  typos   como  os   demais 
pertences estão em proporção com 
o tamanho. 

EGQ 

Typographia Mignon 0, letras maiúsculas B6. 
» .       1,      » » » 
• •        2,       • • » 

Preço livre de porte BÍCOO 
. . . •     5Í0O0 
, > > •    lOíOOO 

>   14*000 

0 FAMOSO RELÓGIO MaraTÍIhosa e 
rápida transfGrmgção de cttapeo 

VELHO  em   N0V3 

Specimendoí typos "lhe !Ia^dyTypJ^r?p,]" Spcclmen dos tipos "The Júnior fypcgraph" 
Cada  caixa  contem  todas as  letras do  alpbabeto e   todos  oa  algarismos 

signaea commerciaes. Aa letras sao maiúsculas. Os typos sao de borracha   superior 
e montados em madeira.1 Kediaute 12|000 enviamos uma caixa da cada. 

(VAUVCC11 Um garantido 
I MnIVul. chronometro 

ao monor preço possível, re- 
sistente e bem acabado. De- 

dicado na formajattrahente na 
apparencia e sobre tudo bom 
regulador. E' inquestionavel- 
mente o relógio barato mais 
popular no mundo inteiro. 

DescripçSo: Peçainteiriça 
Movem-se ponteiros e da-se corda 
Fem necessidade de chave. Ma- 
china solida, resguardada. Todo 
olle fabricado de nicltel emetaes 
finos. Horas em algarismos ro- 

'manos ou arábicos. Tamanho 2 
pollegadas, grossura 8[8 de pol- 

legada. Duzentas e quarenta pancadas por minuto. 
Tudo Polido. Peso completo inclusive a caixa, ape- 
nas, 90 grammas. 

Anda 30 a 36 horas com uma só corda. Marca 
horas, minutos e segundos. 

Preço de reclame ISOíKO, livre de porte. 1 Dúzia en- 
viamos mediante 100*000. Pedidos a Figner Irmãos, 
Rua de S. Bento n. 26. S. Paulo. 

NOVIDADE- 

AMERICANA 

Tiaaía psura Cssrimbos EXCEIiSIOR 
Em pequenas latas t com distribuidor. ASSEIO ECONOMIA. 

Cada lata contem superior tinta Excelsior que é garantida como 
inalterável e de cores fortes e uniformes. O Systema privilegiado de 
empacofamunto obteve grande aoceitaç-íXo por parte de todos os dire- 
etorea dos Bancos e commerciantea desta capital. Quem tiver esta 
aaseada vasilha, nao desejara manusear de novo os antigos e gor- 
durosos frascos de vidro. As pequenas latas de tinta Excelsior têm 
fundos elásticos de metal, oomo os das azeitadeiras. Uma leve pres- 
sílo faz sahir a quantidade de tinta desejada. Temo» as segaínteM 
COSMPS; ro^P, v^cle, azul, VOFTW<ÍÍE» e 2>B*cta. 

Preço de cada lata de tinta Excelsior 3$000; duas latas 5^500; 
três latas 7^600, livre de porto, e durarão muito tempo. 

LÁPIS 

FASCiNATION 
K' um jogo que bem me- 

rece esse nome. Consisto em 
um pião, oito bolinhas e uma 
taboa circular. A taboa ó le- 
vemente concava e protegi- 
da por uma elevação que a 
contorna. Contém oito bu- 
raquinhos do tamanho das 
bolinhas, os quaes têm os 
números de 1 a 8, respecti- 
vamente. Ponham-se as bo- 

linha» no centro da taboa e vire-so o pião no meio 
dollas. O resultado é rodarem as bolinhas, sahindo 
em direcçBes diversas. Si não cahirem desde logo 
nos buraquinhos, voltam ao centro da taboa, onde 
o pião em movimento as expelle de novo. Isto acon- 
tece até parar o piSo e entfto vê-se o resultado do j ogo, 
sommando os números dos bnraquinhos nos quaes 
entraram as bolinhas. Pedidos a FIGSEK IBMIOS — 
Sua S. Bento, 26—S. Paulo. 

Luva de borracha para banho Sc
a

0^
e1^ 

giene até agora 
conhecida. Pode 
ser limpada num 
momento e du- 
rará um tempo 
indefinido. A 
fricção   obtida 
Í»elo uso desta 
uva estimula a 

epiderme, produ- 
zindo um effeito 
salutar, pois re- 

move aa impurezas ao mesmo tempo que acoelera a 
circulação do sangue. E' positivamente o melhor ar- 
tigo nesse gênero existente á venda porque obedece 
As leis da natureza, fazendo desapparecer as espinhaa 
e erupções da pelle, conservando os músculos rijos 
e vigorosos. Preço S#500, livre de porte. Pedidos a 
Plgncr Irmioi — Boa B, Bento, 26 - S. Famo. 

Com o uso da nova Pastilha 
* Hat    Bleach »  uma   pef soa 
pode obter de um cbap^o vplho um chapéo novo, 
claro, elegante, distineto, corno si tivesse comprado 
na loja naquelle momento. Limpará qualquer palha 
de côr natural dentro de cinco minutos. Palhas 
francezas, chilena, panamás, palhas Italianas, outras 
quaesquer, sejam as mais finas e delicadas, a Pas- 
tilha   limpará,   attingindo todas as fibras e dobras. 

Nfto deixa signal, nao estraga absolutamente nom 
a fôrma, nem a linha com que esta for costurada 
— Preço: uma caixa contendo 8 pastilhas custa, 
2$500. livre do porte. 3 caixas de pastilhas enviamos 
mediante 6$000. Pedidos a FIGNER IKMãOS—liua Sáo 
Bento, 26—S.  Paulo. 

0 infallivel mata baratas "Kiliroach" 
Preparado Norte Amerlcs-o 

Este preparado diufore das outras 
misturas, que nóa nao o proclama- 
mos uiaa panaceia. mas um remédio 
efficazmente preparado para extermi- 
nar baratas, E' o frueto de mvutoa 
annos de experiências e investigações 
de um eminente clinico e physieo, 
que fez um estudo biológico daquel- 
l«s insectos, do qual resultou que o 

emj rogo deste preparado limpa de semelhante poste 
os mais recônditos escaninhos dum edifício. Proço 
de 3 latas 4$500, 6 latas mediante 8$000. Uma dúzia 
mviamos mediante UÇOOO, livre deporte. Pedidos a 
FIGMKR IRMãOS—Rua S. Bento, 29—S. Paulo. 

Adoptado 
para varioa 

usos,servindo como lente dupla pa- 
ra augmentar o numero doobjectos 
de serem difficeis reconhecidos pelo 
diminuto tamanho. O aro é coloca- 
do nnmtripé de metal amarello O fo- 
co fO usta-se por meio de tarraeba. Pe- 
didos a Figner JmSo«—Rua S. Ben- 

to. 26—S. Paulo. 

DEÍTTES DE 
ULDMINIÜM 

Silveroide 
Inquebráveis—insuperáveis. Os pentes de alumi- 

níum Silveroide sao hoje os pentes mais procurados 
e usados devido a sua solidez elegância, utilidade e 
oommodidade de preço. Nao se devem oomi?arar com os 
pentes de aluminium ordinário a venda nas casas 
de armarinho e do fabricação allema. Nossa pentes 
de aluminium Silveroide tao de importação ameri- 
cana e sao isentos de todos os defeitos dos outros pen- 
tes. Nao se rompem, nao estragam o ctibtllo. Temos 
diversos tamanhos á 2í;000. dz. 38SOOO; á SÇ000, dz. 
24$000. Pentes finos para caspa2?000, dz. 15$000, livre 
de porte. Os pentes de aluminium Silveroide acham- 
se a venda somente á Eua S. Bento, 2$ — 5.   Paulo. 

Mícroscopio-Tripoíde 

SEMPRE 

PKOMPTO 

E' o que se pode chamar uma novidade com- 
pleta, pois ó ao mesmo tempo ufcil, comnioda, ba- 
rata e duradoura. Este lápis tem sempre a pont-i 
aparada. Quando se quebra a ponta, aperta-se a 
molla e outra surge como por encanto. Objecto 
necessário para todas as classes sooiaes, para todo 
aquolle que nflo for analpbabeto. Preço 2$Õ00, livre 
de porte, 3 enviamos mediante 5^500. Cada dúzia, 
vem aoondicienada numa caixa e com unia linda 
Reclame, custandn ITSõOO, livre de porte. Pedidos 
a FIGNKR IRMãOS—lían S, ííento, 26—S. Paulo. 

0 Reproductor "Anslysis" para Bramiaopione 
ID' a uJtima  novidedo 

A parte reproduetora gyra em pontos delicados 
que eliminam praticamente a fricçáo. Reproduz sons 
que anteriormente não se podiam distinguir. Aug* 
menta muito o volume e melhora a qualidade. O re- 
productor "Analyais" é eífoctlvamente um dos me- 
lhoramentos mais notáveis da maebina falante. 

Damos aqui uma gra- 
vura que mostra o novo 
fixvior de agulhaf* rece- 
bid . com maio applauso 
que todos os outros dos 
melhores diaphragmas 
do mundo. O parafuso 
que apertava as agulhai 
era pequeno e inconve- 
niente. Ao contrario, o 
novo fixador de agulhas 

recommenda-se sob todo os pontos de vista. Mantém 
a agulha firme na sua posição, e fácil de maníyar e 
não pôde cahir ou desapparecer como os paraftisos. 
A perfeição nas artes obtem-se corrigindo bagatelas 
inconvenientes e incommodos. Essa ó a pura verda- 
de, quando applioada á machina falante. O reprodu- 
ctor "Analysis" applioa-se a qualquer apparfibo 
de discos augmentando seu valor extraordinariamen- 
te. O seu preço é 25#000, inclusive o porte e o registro. 
Pedidos a Figner Jmãos—Rua S. Bento,26—S.Paulo 

Segarem a vida 
. de r= 
vossos discos 

Usando sempre e 
unicamente as melho- 
res agulhas: 

Milheiro  ÕJOOO,  pelo 
correio 6$000 

Fedidos aos únicos importadores Figner Irmãos— 
Rua S. Bento, 26-S. Paulo. 

NOVIDADES E 0BJE0I0S DE ÜTiLIDADE 
== Constante do Colossal Sortimento da Casa Edison = 

FIGNER IRMÃOS 
Kua S. Bento, 26 m SÃO PAU1,0 » Caixa, 398 

Única casa especial neste gênero no Brasil 

ESTEREOSCOPIOS AMERICANOS 
e vistas da TIBA OEJ CIIBISTO 

Não confundir com outros apparelhos parecidos 
EiposíçSo da São Lniz — Guerra Russo Japom — Paisagens n Fhotographias da Ganflio 

^——^^ ^-»B*a. Chamamos a attençAo do publico 
PIVPDTP   nSfiilJBSSKÍ^^i^ para o nosso sortimento de Estereos- 

-ii&tfÇfeeaiíSi copios Americanos Ideal e de vistas. 
Desde algum tempo, nenhuma sala de 
visitas se considera completa sem o seu 

I )J 0 'P D TT p fcí^S*». THL        , estereoscopio e respectiva oollecçfio de 
vistas e hoje acha-se em muitas casas 
este apparelho proporcionando não só 
agradável dístracção aos seus possuido- 
res como também ajudando a entre- 
ter visitas. 

O estereoscopio   é  um lindo Ins- 
trumento com uma armação de resis- 
tente madeira perfeitamente trabalha- 
da, polida e envemizada. A caixa A de 
cedro da Hespanha delicadamente ias- 
peado e natural das riscas da madeira, 
produzindo um oonjunoto muito agra- 

dável. As lentes sao largas, irreprehensivelmente  polidas e perfeitamente  postas 
em foco. O esterioscopio tem um manubrio   dobradiço, o que é completa novidade. 

PREÇO DO ESTEREOSCOPIO AMERICANO IDEAL é 10*000, livre de porte 
sem vistas. 

YÍD/IDECnRI5T0 Co"ecçao de 20 quadros 
m  151000, livra d* porta  « 

Novas photographlas 
(Vistas) 

para ESTEREOSCOPIOS AME- 
RICANOS IDEAL. O mais lindo, 
o mais chio a o mais oompUto 
sortimento «m todo o Brasil. Sao 
photographiaa lefttimu a D Co 

imitnçQet on raprodnoçCee eem valor. Terdadciras novidades <parí»i«ua> a o qna 
ha de mais bailo no gênero ligeiramente picante, paisagens, ato., ato. 

GRANDE  NOVIDADE 
Imltaçio d* pitsiar* 

O estojo contem vários apitos a apetreohos pa- 
ra imitar perfeitamente as vozes e cantos de pás- 
saros. Usado por artistas, oaçadorei a escolas. 
Acompanha cada estojo instracf Sea em portngnec, 
francez, inglez e allemSo. Cm bello presente pa- 
ra rapazes.  Preço 8|600, livre da porte. 

A CAIXA MAGICO-MAGNETICA fadfV^: 

6$000 
livre   de 

porte 

S* giada de extraordinário interessa a caixa mágica, qne 
até parece ter vida e intelllgenoia tao sorprehsndente 
é o seu fnnccionamento. 

E'  de  metal e  de  formato redondo,   bellamente 
niokelada e contem nm poderoso iman projeotado por 
uma estreita abertura. Basta empurrar-se e   largar-se 
o pequeno cabo saliente ao lado da caixa para que as 
figuras vestidas de cores   differontes   dansem,   notan- 
do-se entre ellas  uma   dama e   cavalheiro   valsando, 
bailarina de theatro, meninas em dança infantis, um 

cavallo galopando,   um   pássaro   a  voar, 
etc. Enflando-se qualquer das figuras nos 

1 supportes de   metal  que  acompanham a 
i caixa e collocando-as depois sobre a caixa, 
\ ellas   dançarão   rápida   e  graciosamente 

sobre a superfície   polida,   fa- 
zendo   interessantes    evolu- 

(ções e sem nunca sahirem fo- 
ra da referida  superfleie.   Ha 
também varias figuras de ara- 
me,   representando    círculos, 
quadrados,   barras,   etc,   que 
largadas   sobre   a   caixa,   dfto 
voltas e zigno-zagues curiossi- 

rnos, como si tiveps^m vida, conservando-se sempre na superfície,   E'   sem  duvi- 
dft a mais attrahént* nnvWaiie Bcientifioa que so tem até agora posto á venda. 
Interessa e instruo moços e velhos —Preço BtOOO, livre ia porte, 8 por 8*000, 

Óculos de Alcance Desmontaveis 
= de nova conslriicção = 

Estes óculos de alcance ou 
telescópios   consistem de   um 
ocular e uma   objeotiva  aug- 

Oculos d* Alcance em uso montado tudo,  graças  a   sua 
oonstrucçRo, 10 vezes, o que até hoje foi alcançado em te- 

lescópios de altoa preços. A sua montagem é simples e instantâ- 
nea. Monta-se em bengalas de qualquer grossura,   indispensável 

aos touristea, caçadores e collegiaes. E um objecto pratico   apezar do   seu pouco 
justo.   Preço 6|000, livre de porte (em caixa de madeira). 

Machina 
de fazer 
dinheiro 

fapparsntementej. Vale   uma casa   de moeda e ousta   uma 
ninharia. Uma vez a machina nrmaduoolloca-se um pe- 
daço de papel em branco do tamanho   da  nota entre   os 
rolo» e vira-se com a manivella. Com espanto de todos os 
presentes vae apparecendo uma nota verdadeira   na   pro- 
porção que o papel em branco vae deaapparecendo.   O tmc 
é tão engenhoso que deixa espantar até gente mais illustrada. 

Preço 35500, livro de porte   inclusive instruoções (que 
o possuidor da   machina deve guardar para si) e bastante 
papel para reproduzir muitas notas differentes. 

0 PASSAD0R AUTOMÁTICO B0N AMI 
NÃO TEM COMPETIDOR 
Não podereis cortar o pasaador 

Nada egual no mercado   cgj   cgj   egj 

/^ MELHOR ILLUSÃO DE ÓPTICA 

E' positivamente o maior 
aperfeiçoamento até hoje in- 
ventado para as pessoas que 
se barbeiam por si. 

Os homens  que recorrem 
aos   barbeiros   confessam que 

Um sexto do (smanho natural a razao de   nao   fazerem eíles 
mesmos a barba é ntto saberem como conservar o fio da navalha.   Este passador 
extingue a diffiouldade, tornando o barbear-se uma delicia. 

I-odeis com o Bom Ami afiar uma navalha tanto á luz do sol como na escu- 
ridão. Com elle pode operar uma criança ou um adulto com a mesma facilidade. 

Vide a gravura acima. Basta oollocar o passador num gancho á, parede 
e enfiar a navalha no pegador, de modo que ella fique com a lamina apenas vi- 
sível na parto superior : Pegae, depois disto, as pontas do passador, puxando-as, 
primeiro uma depois outra, o o passador fará o resto. Nenhuna outro passador 
poderá aliar os dois lados da lamina tao egual o raplaamento. 

Toma pequeno espaço, sendo por isso preferido pelos viajantes   que o trazem 
commodamente em sua mala de mao. , j       ^L, j   .„at,„aii 

Cada passador acondicionado em nítido envoluoro de cartão mede 4X8 V«X^ Vi 
Pollegadas.    Prepo lo$OO0, livre de porte. 

O   DEORB^Z"   KTO   BOLSO 

Todos os pedidos devem ser dirigidos unicamente a 

Fl G N ER IR MÃOS = Rua S. BentoJô^lS^ 

Entre os passa tempos mais divertidos, que até 
hoje têm appareoido, para a diatracçao tanto dos 
adultos como das crianças, oecupa certamente um 
dos principaes logares o RELOOIO DB CORRIDAS.   JE' 
um finíssimo relógio, extra-chato, de metal supe- 
rior,oxydado, egual aos mais elegantes chronome- 
tros em voga. A* primeira vista, os circumstantes 
pensarão que é um legitimo regulador dos   mais 
acreditados.  Essa illusão ficará porém desfeita, 
quando virem através do bellissimo crystal, com 

que   o  relógio é  munido, em vez dos 
clássicos algarismos romanos   ou dos 
modernos itálicos, uma bem feita raia 
de íurf tendo ao alto no logar do meio 
dia o poste de  chegada, marcado por 
uma  bandeira vermelha. Em vez dos 
dois ponteiros, vêrse-ão seis raios mo- 
veis, devidamente numerados, levando 
cada um na ponta, um cavallo com o 
respectivo  jockey  montado. — Quem 
paga o  café? Cada qual escolhe um nu- 

f] mero de um a seis , correspondente a 
j cada um dos puro sangues. Quem acer- 

"" tar é o pagador. Uma leve pressão no 
botãozinho que se encontra na parte 
ennerior, oomo nos relógios verdadei- 
ros, dà movimento vertiginoso aos seis 
pequenos cavallos, um dos quaes depois 
de muitas voltas, parará próximo ao 
poste da chegada. Outros divertimen- 
tos poderão ser feitos com o Relógio 
de corridas. 

Entre duas pessoas pode-se fazer apos- 
tas no par ou no impar e quando são 

três pessoas a apostar, escolhe cada uma dois eaviillos oa,do
ii

i'n,^"8-p^^;se
n^

a- 
zer tamhem corridas'simulada. Nao é preciso dar «or«a„a°/«1°| °-PaÍ,* ^«^ 
se comprime o botRo, um bem íeito mechanismo interno dá ao relógio movimento 
por muito tempo e com tamanha celeridade que ne^B« if»1? ^7SÍ. á IMOM 
È' o que se pôde dizer o Derby no bolso. O preço do relógio «Derby» e 10$O00 
livre de porte 

PEDIDOS a      CâQ p/KILO 
FIQMKR  IRMÃOS V^s-^r ^'!T1 
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